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As organizações cooperati-

vas caracterizam-se por ser 

um modelo de negócio que visa 

contribuir com o desenvolvimen-

to sustentável. A Organização das 

Nações Unidas (ONU) reconhece 

o papel das cooperativas para a 

promoção de um mundo mais 

justo e sustentável. Porém, exis-

tem poucas ferramentas dispo-

níveis que possibilitem fazer esta 

avaliação: primeiro, porque é um 

tema complexo e é difícil medir 

estas contribuições, e segundo, 

a maioria dos modelos que exis-

tem são genéricos e aplicáveis a 

qualquer tipo de empresa.

As cooperativas são for-

madas por pessoas e organiza-

ções sociais, e regidas por prin-

cípios e valores que formam a 

sua identidade. A Identidade 

Cooperativista reforça o senso 

de pertencimento dos mem-

bros, incentivando o envolvi-

mento ativo nas decisões e 

ações da cooperativa.

Diante deste contexto, esta 

cartilha apresenta um conjunto 

de indicadores para a autoavalia-

ção da sustentabilidade em co-

operativas, elaborado com base 

nos princípios e valores coope-

rativos. A realização deste auto-

diagnóstico leva em considera-

ção os impactos das atividades 

da cooperativa em relação às se-

guintes dimensões: institucional, 

social, econômica e ambiental. 

Por meio da autoavalia-

ção, as cooperativas poderão 

1
INTRODUÇÃO



9

2 
SUSTENTABILIDADE EM  

COOPERATIVAS

avaliar as suas ações e projetos 

na perspectiva da sustentabili-

dade, tendo presente a Identi-

dade Cooperativista. Os resul-

tados poderão auxiliar no seu 

planejamento e no desenvolvi-

mento de novos projetos, bem 

como na identificação de suas 

contribuições para o alcance 

dos Objetivos do Desenvolvi-

mento Sustentável (ODS), inse-

ridos na Agenda 2030 da ONU. 

Além disso, as cooperativas po-

derão refletir sobre as ações e 

projetos que contribuam para o 

alcance de condições mais sus-

tentáveis, considerando as par-

ticularidades do modelo coope-

rativo e sobretudo atendendo 

seus princípios e valores. 

Desde o século XIX, o funcio-

namento das cooperativas 

é orientado por princípios e va-

lores que refletem a essência do 

cooperativismo, por isso são re-

conhecidas como organizações 

capazes de promover o desen-

volvimento sustentável.

Na Assembleia Geral da 

Aliança Cooperativa Internacio-

nal (ACI) em 1995, os princípios 

foram revisados e formalizados, 

resultando nos sete atuais: 1) 

adesão consciente e voluntária; 

2) gestão democrática; 3) parti-

cipação econômica; 4) autono-
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mia e independência; 5) educa-

ção, treinamento e informação; 

6) cooperação entre cooperati-

vas, e 7) compromisso com a co-

munidade (Figura 1). 

Além disso, a assembleia 

destacou valores, como solida-

riedade, liberdade, democracia, 

equidade, igualdade, respon-

sabilidade, honestidade, trans-

parência e consciência socio-

ambiental, que, embora não 

formalizados como os princí-

pios, compõem a Declaração 

de Identidade Cooperativista, 

garantindo a continuidade e 

adaptação do cooperativismo 

ao contexto atual.

FIGURA 1- PRINCÍPIOS DO COOPERATIVISMO

Fonte: elaborada pelos autores.

3ª Participação 
Econômica

4ª Autonomia e 
Independência

5ª Educação, 
Treinamento e 

Informação

6ª Cooperação entre 
Cooperativas

7ª Compromisso 
com a Comunidade

1ª Adesão Livre 
e Voluntária

2ª Gestão Democrática 
pelos membros
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Para que as cooperativas 

conheçam seus impactos, faz-

-se necessária sua mensuração e, 

para tal, requer-se a implementa-

ção de indicadores que possam 

auxiliar na autoavaliação com 

vista à promoção da sustentabi-

lidade. A sustentabilidade para 

as cooperativas é compreendida 

em quatro dimensões (Figura 2):  

institucional, social, econômi-

co e ambiental, que são interde-

pendentes, integradas e indivisí-

veis e precisam ser trabalhadas 

simultaneamente e com idênti-

ca intensidade. Por outro lado, a 

Identidade Cooperativista só se 

concretiza quando os sete prin-

cípios cooperativistas são aplica-

dos nas quatro dimensões. 

FIGURA 2 - DIMENSÕES DA SUSTENTABILIDADE  
PARA COOPERATIVAS

Ambiental Econômico

1 2

4

Institucional Social

3

Fonte: elaborada pelos autores.
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A Identidade Cooperati-

vista está profundamente vin-

culada à sustentabilidade, pois 

ambas se fortalecem mutua-

mente. Quando bem compre-

endida e aplicada, a Identidade 

Cooperativista contribui para a 

melhoria da qualidade de vida 

no território. 

Caso uma cooperativa 

não promova ações sustentá-

veis, ela compromete sua es-

sência, uma vez que sua identi-

dade está orientada à elevação 

da qualidade de vida dos coo-

perados. Dessa forma, há uma 

correlação direta e sólida en-

tre Identidade Cooperativista e 

Sustentabilidade.

As iniciativas da coope-

rativa que visam o bem-estar 

dos cooperados valorizam e re-

forçam sua identidade, criando 

um ciclo contínuo de retroali-

mentação. Assim, ao consoli-

dar sua identidade cooperati-

vista, a cooperativa contribui 

diretamente para a sustenta-

bilidade no território. Este pro-

cesso depende da integração 

das quatro dimensões da sus-

tentabilidade (institucional, so-

cial, econômica e ambiental) 

com os sete princípios coope-

rativistas, trabalhados de for-

ma simultânea.

Portanto, a interação en-

tre Identidade Cooperativista e 

Sustentabilidade opera como 

um ciclo orgânico e contínuo, 

no qual ambas se alternam e 

se fortalecem, culminando na 

sustentabilidade doterritório, 

que constitui o objetivo pri-

mordial das cooperativas.



13

3 
AUTOAVALIAÇÃO DA  

SUSTENTABILIDADE 

A autoavaliação é uma fer-

ramenta estratégica que 

permite as cooperativas reali-

zarem um diagnóstico do está-

gio em que se encontram, faci-

litando o acompanhamento e 

o monitoramento de suas di-

versas ações. O autodiagnósti-

co de sustentabilidade conec-

ta-se diretamente às práticas 

implementadas pelas coope-

rativas, considerando as di-

mensões institucional, social, 

econômica e ambiental. Além 

disso, a autoavaliação também 

serve como um instrumento 

de gestão, fornecendo subsí-

dios para orientar decisões e 

priorizar ações que promo-

vam o desenvolvimento sus-

tentável e fortaleçam a con-

solidação das cooperativas, 

sempre alinhadas aos seus 

princípios e valores funda-

mentais.

Por meio do autodiag-

nóstico, as cooperativas ob-

têm informações para re-

fletirem sobre suas ações e 

projetos e, ao mesmo tempo, 

elementos que contribuem 

para o planejamento e o de-

senvolvimento de novos pro-

jetos que as aproximem ainda 
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mais da sustentabilidade à luz 

dos princípios cooperativistas. 

Recomenda-se que as co-

operativas realizem o autodiag-

nóstico anualmente, oportuni-

zando o acompanhamento das 

ações desenvolvidas e a iden-

tificação do estágio em que se 

encontram em cada uma das 

dimensões analisadas (institu-

cional, social, econômica e am-

biental). A partir destes resul-

tados, é possível desenvolver 

planos de ação visando a busca 

de melhorias e, consequente-

mente, uma atuação mais sus-

tentável da cooperativa.

Os indicadores propos-

tos nesta cartilha fo-

ram elaborados com base nos 

princípios cooperativos e, tam-

bém, na Agenda 2030 da ONU, 

que reconhece os desafios glo-

bais relacionados ao agrava-

mento da crise ambiental, ao 

aumento das desigualdades 

e à necessidade de promover 

um desenvolvimento equili-

brado e integrado. 

A Agenda 2030, em vigor 

desde o início de 2016, é uma 

agenda para o desenvolvimen-

to sustentável e tem como ob-

4 
INDICADORES DE  
SUSTENTABILIDADE 
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jetivo não deixar ninguém para 

trás. Para o seu cumprimento, 

existem 17 Objetivos de Desen-

volvimento Sustentável (ODS) 

desdobrados em 169 metas a 

serem alcançadas em um perí-

odo de 15 anos, por meio de es-

forços conjuntos entre gover-

nos, empresas, sociedade civil, 

organizações e a academia. Os 

ODS são caracterizados como 

universais e transformadores, 

reforçando que a responsabili-

dade pela sua implementação 

é compartilhada por todos os 

setores da sociedade.

Nesse contexto, os indi-

cadores foram alinhados aos  

princípios cooperativos e aos 

ODS, evidenciando a coerência 

e o alinhamento estratégico 

da proposta com as diretrizes 

globais para o desenvolvimen-

to sustentável. 

Por meio desta aborda-

gem, as cooperativas poderão 

avaliar o quanto suas ações es-

tão contribuindo também para  

o alcance dos ODS, identifi-

cando oportunidades de apri-

moramento e fortalecendo 

seu compromisso com a Agen-

da 2030.

O conjunto de indica-

dores é composto por 44 ele-

mentos, distribuídos entre as 

dimensões da sustentabilida-

de da seguinte forma: dez in-

dicadores na dimensão insti-

tucional, 14 na social, nove na 

econômica e 11 na ambiental.

A seguir, são apresenta-

dos os indicadores conforme a 

dimensão e a sua relação com 

os princípios do cooperativis-

mo e os ODS.



INDICADORES, POR DIMENSÃO, E SUA RELAÇÃO COM OS PRINCÍPIOS COOPERATIVOS

DIMENSÃO INSTITUCIONAL

Indicador Detalhamento do indicador

1° Adesão 
Livre e  

Voluntária

2° Gestão  
Democrática

3° Participação 
Econômica dos 

membros

4° Autonomia 
e Indepen-

dência

5° Educação, 
Formação e 
Informação

6° Cooperação entre 
cooperativas (Inter-

cooperação)

7° Compro-
misso com a 
Comunidade

1. Ações para apropriação do Estatuto 
Social

Existência e frequência com que a cooperativa 
realiza ações voltadas para a disseminação do 

Estatuto Social para os cooperados.

● ● ● ●

2. Relatório de Sustentabilidade Existência e frequência da elaboração de Relatórios 
de Sustentabilidade. ●

3. Política para promoção da Identidade 
Cooperativista

Existência de política voltada para a promoção da 
Identidade Cooperativista. ● ● ●

4. Ações para socialização das políticas 
de sustentabilidade da cooperativa

Existência e frequência com que a cooperativa 
realiza ações voltadas para a disseminação da 

política de sustentabilidade.

● ● ●

5. Engajamento da cooperativa com 
projetos de outras cooperativas

Frequência com que a cooperativa se engaja em 
projetos de outras cooperativas. ● ●

6. Engajamento da cooperativa com 
projetos de outros atores sociais

Frequência com que a cooperativa se engaja em 
projetos de outros atores sociais. ●

7. Alinhamento dos projetos com a 
Agenda 2030 (17 ODS)

Existência e frequência com que a cooperativa alinha 
os seus projetos com a Agenda 2030 (17 ODS). ●

8. Planejamento com participação dos 
cooperados

Existência e frequência da participação dos coopera-
dos nas etapas de formulação, execução, monitora-

mento e avaliação do Plano Estratégico.

● ●

9. Política para participação dos coope-
rados nas atividades de governança e 

gestão da cooperativa

Existência e frequência de ações para maior  partici-
pação dos cooperados nas atividades de gestão  

e governança da cooperativa.

● ● ●

10. Política para a participação dos con-
selheiros nas atividades de governança e 

gestão da cooperativa

Existência de política voltada para a participação dos 
cooperados na governança e gestão da cooperativa. ● ● ●



INDICADORES, POR DIMENSÃO, E SUA RELAÇÃO COM OS PRINCÍPIOS COOPERATIVOS

DIMENSÃO INSTITUCIONAL

Indicador Detalhamento do indicador

1° Adesão 
Livre e  

Voluntária

2° Gestão  
Democrática

3° Participação 
Econômica dos 

membros

4° Autonomia 
e Indepen-

dência

5° Educação, 
Formação e 
Informação

6° Cooperação entre 
cooperativas (Inter-

cooperação)

7° Compro-
misso com a 
Comunidade

1. Ações para apropriação do Estatuto 
Social

Existência e frequência com que a cooperativa 
realiza ações voltadas para a disseminação do 

Estatuto Social para os cooperados.

● ● ● ●

2. Relatório de Sustentabilidade Existência e frequência da elaboração de Relatórios 
de Sustentabilidade. ●

3. Política para promoção da Identidade 
Cooperativista

Existência de política voltada para a promoção da 
Identidade Cooperativista. ● ● ●

4. Ações para socialização das políticas 
de sustentabilidade da cooperativa

Existência e frequência com que a cooperativa 
realiza ações voltadas para a disseminação da 

política de sustentabilidade.

● ● ●

5. Engajamento da cooperativa com 
projetos de outras cooperativas

Frequência com que a cooperativa se engaja em 
projetos de outras cooperativas. ● ●

6. Engajamento da cooperativa com 
projetos de outros atores sociais

Frequência com que a cooperativa se engaja em 
projetos de outros atores sociais. ●

7. Alinhamento dos projetos com a 
Agenda 2030 (17 ODS)

Existência e frequência com que a cooperativa alinha 
os seus projetos com a Agenda 2030 (17 ODS). ●

8. Planejamento com participação dos 
cooperados

Existência e frequência da participação dos coopera-
dos nas etapas de formulação, execução, monitora-

mento e avaliação do Plano Estratégico.

● ●

9. Política para participação dos coope-
rados nas atividades de governança e 

gestão da cooperativa

Existência e frequência de ações para maior  partici-
pação dos cooperados nas atividades de gestão  

e governança da cooperativa.

● ● ●

10. Política para a participação dos con-
selheiros nas atividades de governança e 

gestão da cooperativa

Existência de política voltada para a participação dos 
cooperados na governança e gestão da cooperativa. ● ● ●



DIMENSÃO SOCIAL

Indicador Detalhamento do indicador

1° Adesão 
Livre e  

Voluntária

2° Gestão  
Democrática

3° Participação 
Econômica dos 

membros

4° Autonomia e 
Independência

5° Educação, 
Formação e 
Informação

6° Cooperação entre 
cooperativas (Intercoo-

peração)

7° Compromisso 
com a Comuni-

dade

1. Política de investimento dos resultados para 
melhoria da vida dos cooperados

Existência e frequência com que a cooperativa 
investe os resultados na melhoria da vida dos 

cooperados.
● ● ● ●

2. Política social da cooperativa para comuni-
dade e região

Existência e frequência de política voltadas à 
atuação da cooperativa junto à comunidade. ● ● ● ●

3.  Política social da cooperativa para cooperados Existência e frequência de política voltadas à 
atuação da cooperativa junto aos cooperados. ● ● ●

4. Programas de integração entre cooperados 
e novos cooperados

Existência e frequência com que a cooperativa 
executa programas de integração entre coope-

rados e novos cooperados.
● ● ●

5. Capacitação continuada para cooperados Existência e frequência com que a cooperativa 
oferece capacitação continuada para cooperados. ● ● ●

6. Uso do FATES para fins técnicos, educacio-
nais e sociais

Frequência com que a cooperativa utiliza o 
FATES para fins técnicos, educacionais e sociais. ● ● ● ●

7. Oferta de outros benefícios para coopera-
dos, além do exigido legalmente

Existência e frequência com que a cooperativa 
oferece benefícios aos cooperados, além do 

exigido legalmente.
● ●

8. Oferta de benefícios para colaboradores, 
além do exigido legalmente

Existência e frequência com que a cooperativa 
oferece benefícios aos colaboradores, além do 

exigido legalmente.
● ●

9. Ações culturais desenvolvidas e/ou apoiadas 
pela cooperativa

Existência e frequência com que a cooperativa 
promove, financia ou apoia ações culturais. ● ●

10. Ações  esportivas desenvolvidas e/ou 
apoiadas pela cooperativa

Existência e frequência com que a cooperativa 
promove, financia ou apoia ações esportivas. ● ● ●

11. Ações educacionais desenvolvidas e/ou 
apoiadas pela cooperativa

Existência e frequência com que a cooperativa 
promove, financia ou apoia ações educacionais. ● ● ● ●

12. Ações, projetos ou programas para redução 
das desigualdades

Frequência com que a cooperativa promove, 
financia ou apoia programas, projetos ou ações 

voltadas para a redução das desigualdades.
● ●

13. Ações, projetos ou programas para 
igualdade e equidade de gênero e de grupos 

minoritários (LGBTQIA+)

Existência e frequência com que a cooperativa 
promove, financia ou apoia programas, projetos, 

ou ações para a igualdade e/ou equidade de 
gênero e de grupos minoritários (LGBTQIA+).

● ● ● ●

14. Ações, projetos ou programas para jovens 
com foco na sucessão e/ou liderança no 

cooperativismo

Existência e frequência com que a cooperativa 
promove, financia ou apoia programas, projetos, 

ou ações voltadas para  jovens, com foco na 
sucessão e/ou liderança no cooperativismo.

● ● ● ●



DIMENSÃO SOCIAL

Indicador Detalhamento do indicador

1° Adesão 
Livre e  

Voluntária

2° Gestão  
Democrática

3° Participação 
Econômica dos 

membros

4° Autonomia e 
Independência

5° Educação, 
Formação e 
Informação

6° Cooperação entre 
cooperativas (Intercoo-

peração)

7° Compromisso 
com a Comuni-

dade

1. Política de investimento dos resultados para 
melhoria da vida dos cooperados

Existência e frequência com que a cooperativa 
investe os resultados na melhoria da vida dos 

cooperados.
● ● ● ●

2. Política social da cooperativa para comuni-
dade e região

Existência e frequência de política voltadas à 
atuação da cooperativa junto à comunidade. ● ● ● ●

3.  Política social da cooperativa para cooperados Existência e frequência de política voltadas à 
atuação da cooperativa junto aos cooperados. ● ● ●

4. Programas de integração entre cooperados 
e novos cooperados

Existência e frequência com que a cooperativa 
executa programas de integração entre coope-

rados e novos cooperados.
● ● ●

5. Capacitação continuada para cooperados Existência e frequência com que a cooperativa 
oferece capacitação continuada para cooperados. ● ● ●

6. Uso do FATES para fins técnicos, educacio-
nais e sociais

Frequência com que a cooperativa utiliza o 
FATES para fins técnicos, educacionais e sociais. ● ● ● ●

7. Oferta de outros benefícios para coopera-
dos, além do exigido legalmente

Existência e frequência com que a cooperativa 
oferece benefícios aos cooperados, além do 

exigido legalmente.
● ●

8. Oferta de benefícios para colaboradores, 
além do exigido legalmente

Existência e frequência com que a cooperativa 
oferece benefícios aos colaboradores, além do 

exigido legalmente.
● ●

9. Ações culturais desenvolvidas e/ou apoiadas 
pela cooperativa

Existência e frequência com que a cooperativa 
promove, financia ou apoia ações culturais. ● ●

10. Ações  esportivas desenvolvidas e/ou 
apoiadas pela cooperativa

Existência e frequência com que a cooperativa 
promove, financia ou apoia ações esportivas. ● ● ●

11. Ações educacionais desenvolvidas e/ou 
apoiadas pela cooperativa

Existência e frequência com que a cooperativa 
promove, financia ou apoia ações educacionais. ● ● ● ●

12. Ações, projetos ou programas para redução 
das desigualdades

Frequência com que a cooperativa promove, 
financia ou apoia programas, projetos ou ações 

voltadas para a redução das desigualdades.
● ●

13. Ações, projetos ou programas para 
igualdade e equidade de gênero e de grupos 

minoritários (LGBTQIA+)

Existência e frequência com que a cooperativa 
promove, financia ou apoia programas, projetos, 

ou ações para a igualdade e/ou equidade de 
gênero e de grupos minoritários (LGBTQIA+).

● ● ● ●

14. Ações, projetos ou programas para jovens 
com foco na sucessão e/ou liderança no 

cooperativismo

Existência e frequência com que a cooperativa 
promove, financia ou apoia programas, projetos, 

ou ações voltadas para  jovens, com foco na 
sucessão e/ou liderança no cooperativismo.

● ● ● ●



DIMENSÃO ECONÔMICA

Indicador Detalhamento do indicador

1° Adesão 
Livre e  

Voluntária

2° Gestão  
Democrática

3° Participação 
Econômica dos 

membros

4° Autonomia 
e Indepen-

dência

5° Educação, 
Formação e 
Informação

6° Cooperação entre 
cooperativas (Inter-

cooperação)

7° Compro-
misso com a 
Comunidade

1. Política de Investimento para a geração 
de renda dos cooperados

Existência e frequência com que a cooperativa 
investe os resultados, visando a geração de renda 

para os cooperados

● ● ●

2. Endividamento Frequência em que a cooperativa está endividada. ● ●
3. Distribuição das sobras Frequência com que a cooperativa distribui sobras. ● ● ●

4. Reinvestimento das sobras  Existência e frequência com que a cooperativa 
reinveste as sobras. ● ●

5. Ações de incentivo para cooperados 
realizarem  negócios preferencialmente 

com a cooperativa

Existência e frequência com que são realizadas 
ações para a sensibilização dos cooperados quanto 

à importância de realizarem negócios preferen-
cialmente com a cooperativa.

● ● ●

6. Ações da cooperativa para a comu-
nidade dar preferência por produtos/

serviços de cooperativas

Frequência com que são promovidas ações de sen-
sibilização da comunidade quanto à importância de 

dar preferência aos produtos/serviços de cooperativas.

● ● ● ●

7. Política de capacitações técnicas e edu-
cação à luz da Identidade Cooperativista

Existência e frequência com que a cooperativa 
investe em capacitações técnicas e educação,  

à luz da Identidade Cooperativista.

● ● ●

8. Política de intercooperação Existência e frequência de incentivo à intercooperação. ● ● ●
9. Política em prol do desenvolvimento 

da comunidade
Existência e frequência de política em prol do 

desenvolvimento da comunidade. ●



DIMENSÃO ECONÔMICA

Indicador Detalhamento do indicador

1° Adesão 
Livre e  

Voluntária

2° Gestão  
Democrática

3° Participação 
Econômica dos 

membros

4° Autonomia 
e Indepen-

dência

5° Educação, 
Formação e 
Informação

6° Cooperação entre 
cooperativas (Inter-

cooperação)

7° Compro-
misso com a 
Comunidade

1. Política de Investimento para a geração 
de renda dos cooperados

Existência e frequência com que a cooperativa 
investe os resultados, visando a geração de renda 

para os cooperados

● ● ●

2. Endividamento Frequência em que a cooperativa está endividada. ● ●
3. Distribuição das sobras Frequência com que a cooperativa distribui sobras. ● ● ●

4. Reinvestimento das sobras  Existência e frequência com que a cooperativa 
reinveste as sobras. ● ●

5. Ações de incentivo para cooperados 
realizarem  negócios preferencialmente 

com a cooperativa

Existência e frequência com que são realizadas 
ações para a sensibilização dos cooperados quanto 

à importância de realizarem negócios preferen-
cialmente com a cooperativa.

● ● ●

6. Ações da cooperativa para a comu-
nidade dar preferência por produtos/

serviços de cooperativas

Frequência com que são promovidas ações de sen-
sibilização da comunidade quanto à importância de 

dar preferência aos produtos/serviços de cooperativas.

● ● ● ●

7. Política de capacitações técnicas e edu-
cação à luz da Identidade Cooperativista

Existência e frequência com que a cooperativa 
investe em capacitações técnicas e educação,  

à luz da Identidade Cooperativista.

● ● ●

8. Política de intercooperação Existência e frequência de incentivo à intercooperação. ● ● ●
9. Política em prol do desenvolvimento 

da comunidade
Existência e frequência de política em prol do 

desenvolvimento da comunidade. ●



    DIMENSÃO AMBIENTAL

Indicador Detalhamento do indicador

1° Adesão 
Livre e  

Voluntária

2° Gestão  
Democrática

3° Participação 
Econômica dos 

membros

4° Autonomia 
e Indepen-

dência

5° Educação, 
Formação e 
Informação

6° Cooperação entre 
cooperativas (Inter-

cooperação)

7° Compro-
misso com a 
Comunidade

1. Campanhas de educação e conscienti-
zação ambiental 

Existência e frequência com que a cooperativa 
realiza campanhas de educação e conscientização 

ambiental.

● ●

2. Política ambiental Existência e execução de Política Ambiental. ● ● ●
3. Programas e/ou projetos ambientais Existência e execução de programas e/ou projetos 

ambientais. ● ●

4. Política de incentivo ao consumo 
consciente

Existência e execução de política de incentivo ao 
consumo consciente. ● ● ● ● ●

5. Adoção de tecnologias ambientais Existência e frequência com que a cooperativa 
adota tecnologias ambientais ●

6. Política para uso consciente dos 
recursos (naturais e materiais)

Existência e execução de política para uso consciente 
dos recursos (naturais e materiais). ● ● ●

7. Ações ambientais Existência e frequência com que a cooperativa 
executa ações ambientais. ●

8. Programas e/ou projetos de reciclagem 
e tratamento de resíduos

Existência e execução de programas de reciclagem e 
tratamento de resíduos. ● ●

9. Redução de poluentes Existência e frequência com que a cooperativa 
executa ações voltadas para a redução de poluentes. ● ●

10. Projetos em conjunto com outras 
cooperativas em prol do meio ambiente

Existência de projetos em conjunto com outras 
cooperativas em prol do meio ambiente. ● ● ●

11. Política para uso consciente da água Existência e execução de política para uso consciente 
da água. ● ● ●



    DIMENSÃO AMBIENTAL

Indicador Detalhamento do indicador

1° Adesão 
Livre e  

Voluntária

2° Gestão  
Democrática

3° Participação 
Econômica dos 

membros

4° Autonomia 
e Indepen-

dência

5° Educação, 
Formação e 
Informação

6° Cooperação entre 
cooperativas (Inter-

cooperação)

7° Compro-
misso com a 
Comunidade

1. Campanhas de educação e conscienti-
zação ambiental 

Existência e frequência com que a cooperativa 
realiza campanhas de educação e conscientização 

ambiental.

● ●

2. Política ambiental Existência e execução de Política Ambiental. ● ● ●
3. Programas e/ou projetos ambientais Existência e execução de programas e/ou projetos 

ambientais. ● ●

4. Política de incentivo ao consumo 
consciente

Existência e execução de política de incentivo ao 
consumo consciente. ● ● ● ● ●

5. Adoção de tecnologias ambientais Existência e frequência com que a cooperativa 
adota tecnologias ambientais ●

6. Política para uso consciente dos 
recursos (naturais e materiais)

Existência e execução de política para uso consciente 
dos recursos (naturais e materiais). ● ● ●

7. Ações ambientais Existência e frequência com que a cooperativa 
executa ações ambientais. ●

8. Programas e/ou projetos de reciclagem 
e tratamento de resíduos

Existência e execução de programas de reciclagem e 
tratamento de resíduos. ● ●

9. Redução de poluentes Existência e frequência com que a cooperativa 
executa ações voltadas para a redução de poluentes. ● ●

10. Projetos em conjunto com outras 
cooperativas em prol do meio ambiente

Existência de projetos em conjunto com outras 
cooperativas em prol do meio ambiente. ● ● ●

11. Política para uso consciente da água Existência e execução de política para uso consciente 
da água. ● ● ●



INDICADORES, POR DIMENSÃO, E SUA RELAÇÃO COM OS OBJETIVOS DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL (ODS)

 DIMENSÃO INSTITUCIONAL

Indicador Detalhamento do indicador

1. Política de investimento dos 
resultados para melhoria da 

vida dos cooperados

Existência e frequência com que a cooperati-
va investe os resultados na melhoria da vida 

dos cooperados.

● ●

2. Política social da cooperativa 
para comunidade e região

Existência e frequência de política voltadas à 
atuação da cooperativa junto à comunidade. ● ●

3.  Política social da cooperativa 
para cooperados

Existência e frequência de política voltadas à 
atuação da cooperativa junto aos cooperados. ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ●

4. Programas de integração 
entre cooperados e novos 

cooperados

Existência e frequência com que a coopera-
tiva executa programas de integração entre 

cooperados e novos cooperados.

● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ●

5. Capacitação continuada 
para cooperados

Existência e frequência com que a coope-
rativa oferece capacitação continuada para 

cooperados.

● ●

6. Uso do FATES para fins 
técnicos, educacionais e 

sociais

Frequência com que a cooperativa utiliza 
o FATES para fins técnicos, educacionais e 

sociais

● ●

7. Oferta de outros benefícios 
para cooperados, além do 

exigido legalmente

Existência e frequência com que a coopera-
tiva oferece benefícios aos cooperados, além 

do exigido legalmente.

● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ●

8. Planejamento com partici-
pação dos cooperados

Existência e frequência da participação 
dos cooperados nas etapas de formulação, 
execução, monitoramento e avaliação do 

Plano Estratégico.

●

9. Política para participação 
dos cooperados nas atividades 

de governança e gestão da 
cooperativa

Existência e frequência de ações para maior  
participação dos cooperados nas atividades 

de gestão e governança da cooperativa.

● ●

10. Política para a participação 
dos conselheiros nas ativida-

des de governança e gestão da 
cooperativa

Existência de política voltada para a parti-
cipação dos cooperados na governança e 

gestão da cooperativa.

●



INDICADORES, POR DIMENSÃO, E SUA RELAÇÃO COM OS OBJETIVOS DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL (ODS)

 DIMENSÃO INSTITUCIONAL

Indicador Detalhamento do indicador

1. Política de investimento dos 
resultados para melhoria da 

vida dos cooperados

Existência e frequência com que a cooperati-
va investe os resultados na melhoria da vida 

dos cooperados.

● ●

2. Política social da cooperativa 
para comunidade e região

Existência e frequência de política voltadas à 
atuação da cooperativa junto à comunidade. ● ●

3.  Política social da cooperativa 
para cooperados

Existência e frequência de política voltadas à 
atuação da cooperativa junto aos cooperados. ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ●

4. Programas de integração 
entre cooperados e novos 

cooperados

Existência e frequência com que a coopera-
tiva executa programas de integração entre 

cooperados e novos cooperados.

● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ●

5. Capacitação continuada 
para cooperados

Existência e frequência com que a coope-
rativa oferece capacitação continuada para 

cooperados.

● ●

6. Uso do FATES para fins 
técnicos, educacionais e 

sociais

Frequência com que a cooperativa utiliza 
o FATES para fins técnicos, educacionais e 

sociais

● ●

7. Oferta de outros benefícios 
para cooperados, além do 

exigido legalmente

Existência e frequência com que a coopera-
tiva oferece benefícios aos cooperados, além 

do exigido legalmente.

● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ●

8. Planejamento com partici-
pação dos cooperados

Existência e frequência da participação 
dos cooperados nas etapas de formulação, 
execução, monitoramento e avaliação do 

Plano Estratégico.

●

9. Política para participação 
dos cooperados nas atividades 

de governança e gestão da 
cooperativa

Existência e frequência de ações para maior  
participação dos cooperados nas atividades 

de gestão e governança da cooperativa.

● ●

10. Política para a participação 
dos conselheiros nas ativida-

des de governança e gestão da 
cooperativa

Existência de política voltada para a parti-
cipação dos cooperados na governança e 

gestão da cooperativa.

●



Indicador Detalhamento do indicador

1. Política de investimento dos 
resultados para melhoria da vida 

dos cooperados

Existência e frequência com que a cooperati-
va investe os resultados na melhoria da vida 

dos cooperados.

● ● ● ● ● ●

2. Política social da cooperativa 
para comunidade e região

Existência e frequência de política voltadas à 
atuação da cooperativa junto à comunidade. ● ● ● ● ● ● ● ● ●

3.  Política social da cooperativa 
para cooperados

Existência e frequência de política voltada à 
atuação da cooperativa junto aos cooperados. ● ● ● ● ● ● ●

4. Programas de integração 
entre cooperados e novos 

cooperados

Existência e frequência com que a coopera-
tiva executa programas de integração entre 

cooperados e novos cooperados.

● ●

5. Capacitação continuada para 
cooperados

Existência e frequência com que a coope-
rativa oferece capacitação continuada para 

cooperados.

● ● ●

6. Uso do FATES para fins técni-
cos, educacionais e sociais

Frequência com que a cooperativa utiliza 
o FATES para fins técnicos, educacionais e 

sociais.

● ● ● ● ●

7. Oferta de outros benefícios 
para cooperados, além do 

exigido legalmente

Existência e frequência com que a coopera-
tiva oferece benefícios aos cooperados, além 

do exigido legalmente.

● ● ● ● ● ●

8. Oferta de benefícios para 
colaboradores, além do exigido 

legalmente

Existência e frequência com que a coope-
rativa oferece benefícios aos colaboradores, 

além do exigido legalmente.

● ● ● ● ● ●

9. Ações culturais desenvolvidas 
e/ou apoiadas pela cooperativa

Existência e frequência com que a coope-
rativa promove, financia ou apoia ações 

culturais.

● ●

10. Ações  esportivas desen-
volvidas e/ou apoiadas pela 

cooperativa

Existência e frequência com que a coope-
rativa promove, financia ou apoia ações 

esportivas 

●

11. Ações educacionais desen-
volvidas e/ou apoiadas pela 

cooperativa

Existência e frequência com que a coope-
rativa promove, financia ou apoia ações 

educacionais.

● ● ● ● ●

12. Ações, projetos ou programas 
para redução das desigualdades

Frequência com que a cooperativa promove, 
financia ou apoia programas, projetos ou ações 

voltadas para a redução das desigualdades.

● ● ● ● ● ● ●

13. Ações, projetos ou programas 
para igualdade e equidade de 

gênero e de grupos minoritários 
(LGBTQIA+)

Existência e frequência com que a coopera-
tiva promove, financia ou apoia programas, 

projetos ou ações para a igualdade e/ou 
equidade de gênero e de grupos minoritá-

rios (LGBTQIA+).

● ● ● ● ●

14. Ações, projetos ou progra-
mas para jovens com foco na 

sucessão e/ou liderança no 
cooperativismo

Existência e frequência com que a cooperativa 
promove, financia ou apoia programas, proje-

tos ou ações voltadas para  jovens, com foco na 
sucessão e/ou liderança no cooperativismo.

● ● ● ● ●

    DIMENSÃO SOCIAL



Indicador Detalhamento do indicador

1. Política de investimento dos 
resultados para melhoria da vida 

dos cooperados

Existência e frequência com que a cooperati-
va investe os resultados na melhoria da vida 

dos cooperados.

● ● ● ● ● ●

2. Política social da cooperativa 
para comunidade e região

Existência e frequência de política voltadas à 
atuação da cooperativa junto à comunidade. ● ● ● ● ● ● ● ● ●

3.  Política social da cooperativa 
para cooperados

Existência e frequência de política voltada à 
atuação da cooperativa junto aos cooperados. ● ● ● ● ● ● ●

4. Programas de integração 
entre cooperados e novos 

cooperados

Existência e frequência com que a coopera-
tiva executa programas de integração entre 

cooperados e novos cooperados.

● ●

5. Capacitação continuada para 
cooperados

Existência e frequência com que a coope-
rativa oferece capacitação continuada para 

cooperados.

● ● ●

6. Uso do FATES para fins técni-
cos, educacionais e sociais

Frequência com que a cooperativa utiliza 
o FATES para fins técnicos, educacionais e 

sociais.

● ● ● ● ●

7. Oferta de outros benefícios 
para cooperados, além do 

exigido legalmente

Existência e frequência com que a coopera-
tiva oferece benefícios aos cooperados, além 

do exigido legalmente.

● ● ● ● ● ●

8. Oferta de benefícios para 
colaboradores, além do exigido 

legalmente

Existência e frequência com que a coope-
rativa oferece benefícios aos colaboradores, 

além do exigido legalmente.

● ● ● ● ● ●

9. Ações culturais desenvolvidas 
e/ou apoiadas pela cooperativa

Existência e frequência com que a coope-
rativa promove, financia ou apoia ações 

culturais.

● ●

10. Ações  esportivas desen-
volvidas e/ou apoiadas pela 

cooperativa

Existência e frequência com que a coope-
rativa promove, financia ou apoia ações 

esportivas 

●

11. Ações educacionais desen-
volvidas e/ou apoiadas pela 

cooperativa

Existência e frequência com que a coope-
rativa promove, financia ou apoia ações 

educacionais.

● ● ● ● ●

12. Ações, projetos ou programas 
para redução das desigualdades

Frequência com que a cooperativa promove, 
financia ou apoia programas, projetos ou ações 

voltadas para a redução das desigualdades.

● ● ● ● ● ● ●

13. Ações, projetos ou programas 
para igualdade e equidade de 

gênero e de grupos minoritários 
(LGBTQIA+)

Existência e frequência com que a coopera-
tiva promove, financia ou apoia programas, 

projetos ou ações para a igualdade e/ou 
equidade de gênero e de grupos minoritá-

rios (LGBTQIA+).

● ● ● ● ●

14. Ações, projetos ou progra-
mas para jovens com foco na 

sucessão e/ou liderança no 
cooperativismo

Existência e frequência com que a cooperativa 
promove, financia ou apoia programas, proje-

tos ou ações voltadas para  jovens, com foco na 
sucessão e/ou liderança no cooperativismo.

● ● ● ● ●

    DIMENSÃO SOCIAL



   DIMENSÃO ECONÔMICA

Indicador Detalhamento do indicador

1. Política de Investimento 
para a geração de renda dos 

cooperados

Existência e frequência com que a cooperati-
va investe os resultados, visando a geração de 

renda para os cooperados.

● ● ● ● ●

2. Endividamento Frequência em que a cooperativa está 
endividada

● ●

3. Distribuição das sobras Frequência com que a cooperativa distribui 
sobras.

● ● ● ● ● ●

4. Reinvestimento das sobras Existência e frequência com que a cooperati-
va reinveste as sobras.

● ● ●

5. Ações de incentivo para 
cooperados realizarem  negó-
cios preferencialmente com a 

cooperativa

Existência e frequência com que são 
realizadas ações para a sensibilização dos 

cooperados quanto à importância de reali-
zarem negócios preferencialmente com a 

cooperativa.

● ● ● ● ●

6. Ações da cooperativa para a 
comunidade dar preferência 

por produtos/serviços de 
cooperativas

Frequência com que são promovidas ações 
de sensibilização da comunidade quanto à 

importância de dar preferência aos produtos/
serviços de cooperativa.

● ●

7. Política de capacitações 
técnicas e educação à luz da 

Identidade Cooperativista

Existência e frequência com que a coope-
rativa investe em capacitações técnicas e 

educação, à luz da Identidade Cooperativista.

● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ●

8. Política de intercooperação Existência e frequência de incentivo à inter-
cooperação.

● ● ● ● ● ● ● ●

9. Política em prol do desenvol-
vimento da comunidade

Existência e frequência de política em prol do 
desenvolvimento da comunidade.

● ● ● ● ● ● ● ●



   DIMENSÃO ECONÔMICA

Indicador Detalhamento do indicador

1. Política de Investimento 
para a geração de renda dos 

cooperados

Existência e frequência com que a cooperati-
va investe os resultados, visando a geração de 

renda para os cooperados.

● ● ● ● ●

2. Endividamento Frequência em que a cooperativa está 
endividada

● ●

3. Distribuição das sobras Frequência com que a cooperativa distribui 
sobras.

● ● ● ● ● ●

4. Reinvestimento das sobras Existência e frequência com que a cooperati-
va reinveste as sobras.

● ● ●

5. Ações de incentivo para 
cooperados realizarem  negó-
cios preferencialmente com a 

cooperativa

Existência e frequência com que são 
realizadas ações para a sensibilização dos 

cooperados quanto à importância de reali-
zarem negócios preferencialmente com a 

cooperativa.

● ● ● ● ●

6. Ações da cooperativa para a 
comunidade dar preferência 

por produtos/serviços de 
cooperativas

Frequência com que são promovidas ações 
de sensibilização da comunidade quanto à 

importância de dar preferência aos produtos/
serviços de cooperativa.

● ●

7. Política de capacitações 
técnicas e educação à luz da 

Identidade Cooperativista

Existência e frequência com que a coope-
rativa investe em capacitações técnicas e 

educação, à luz da Identidade Cooperativista.

● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ●

8. Política de intercooperação Existência e frequência de incentivo à inter-
cooperação.

● ● ● ● ● ● ● ●

9. Política em prol do desenvol-
vimento da comunidade

Existência e frequência de política em prol do 
desenvolvimento da comunidade.

● ● ● ● ● ● ● ●



  DIMENSÃO AMBIENTAL

Indicador Detalhamento do indicador

1. Campanhas de educação e 
conscientização ambiental

Existência e frequência com que a coope-
rativa realiza campanhas de educação e 

conscientização ambiental.

● ● ● ● ● ● ● ● ● ●

2. Política ambiental Existência e execução de Política Ambiental. ● ● ● ● ● ●
3. Programas e/ou projetos 

ambientais
Existência e execução de programas e/ou 

projetos ambientais.
● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ●

4. Política de incentivo ao 
consumo consciente

Existência e execução de política de incentivo 
ao consumo consciente.

● ● ● ● ● ● ● ● ● ●

5. Adoção de tecnologias 
ambientais

Existência e frequência com que a cooperati-
va adota tecnologias ambientais.

● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ●

6. Política para uso consciente 
dos recursos (naturais e mate-

riais)

Existência e execução de política para uso 
consciente dos recursos (naturais e mate-

riais).

● ● ● ● ● ● ●

7. Ações ambientais Existência e frequência com que a cooperati-
va executa ações ambientais.

● ● ● ● ● ● ● ●

8. Programas e/ou projetos de 
reciclagem e tratamento de 

resíduos

Existência e execução de programas de 
reciclagem e tratamento de resíduos.

● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ●

9. Redução de poluentes
Existência e frequência com que a cooperati-
va executa ações voltadas para a redução de 

poluentes.

● ● ● ● ● ● ● ● ● ●

10. Projetos em conjunto com 
outras cooperativas em prol do 

meio ambiente

Existência de projetos em conjunto com ou-
tras cooperativas em prol do meio ambiente.

● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ●

11. Política para uso consciente 
da água

Existência e execução de política para uso 
consciente da água.

● ● ● ● ● ● ● ●



  DIMENSÃO AMBIENTAL

Indicador Detalhamento do indicador

1. Campanhas de educação e 
conscientização ambiental

Existência e frequência com que a coope-
rativa realiza campanhas de educação e 

conscientização ambiental.

● ● ● ● ● ● ● ● ● ●

2. Política ambiental Existência e execução de Política Ambiental. ● ● ● ● ● ●
3. Programas e/ou projetos 

ambientais
Existência e execução de programas e/ou 

projetos ambientais.
● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ●

4. Política de incentivo ao 
consumo consciente

Existência e execução de política de incentivo 
ao consumo consciente.

● ● ● ● ● ● ● ● ● ●

5. Adoção de tecnologias 
ambientais

Existência e frequência com que a cooperati-
va adota tecnologias ambientais.

● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ●

6. Política para uso consciente 
dos recursos (naturais e mate-

riais)

Existência e execução de política para uso 
consciente dos recursos (naturais e mate-

riais).

● ● ● ● ● ● ●

7. Ações ambientais Existência e frequência com que a cooperati-
va executa ações ambientais.

● ● ● ● ● ● ● ●

8. Programas e/ou projetos de 
reciclagem e tratamento de 

resíduos

Existência e execução de programas de 
reciclagem e tratamento de resíduos.

● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ●

9. Redução de poluentes
Existência e frequência com que a cooperati-
va executa ações voltadas para a redução de 

poluentes.

● ● ● ● ● ● ● ● ● ●

10. Projetos em conjunto com 
outras cooperativas em prol do 

meio ambiente

Existência de projetos em conjunto com ou-
tras cooperativas em prol do meio ambiente.

● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ●

11. Política para uso consciente 
da água

Existência e execução de política para uso 
consciente da água.

● ● ● ● ● ● ● ●
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5 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os indicadores propostos 

para a autoavaliação da 

sustentabilidade em coopera-

tivas demonstram que, ao ado-

tar e reforçar os princípios coo-

perativistas, as cooperativas não 

apenas mantêm sua identida-

de, mas também se posicionam 

como agentes importantes para 

a promoção de práticas susten-

táveis. A relação intrínseca entre 

os princípios cooperativistas e as 

dimensões de sustentabilidade 

(institucional, social, econômica e 

ambiental) destaca a capacidade 

destas organizações de alinhar 

suas atividades com os ODS.

A implementação eficaz 

destes indicadores, aliada a um 

compromisso contínuo com os 

princípios cooperativistas, per-

mitirá que as cooperativas não 

apenas alcancem seus objetivos 

econômicos, mas também de-

sempenhem um papel ativo na 

construção de um futuro mais 

sustentável e justo.

Ao final, cabe destacar que 

este trabalho foi realizado por 

meio de projeto de pesquisa exe-

cutado pela Universidade do Vale 

do Taquari Univates com colabo-

ração da Universidade Federal do 

Acre (UFAC) e do Sistema Ocer-

gs-Sescoop/RS.

A pesquisa contou ainda 

com a contribuição de oito coo-

perativas do estado do Rio Gran-

de do Sul de quatro ramos do 

cooperativismo (agropecuário, 
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crédito, infraestrutura e trans-

porte), que participaram de um 

workshop e auxiliaram na vali-

dação dos indicadores: Arla Co-

operativa Ltda; Cooperativa Dá-

lia Alimentos Ltda; Cooperativa 

de Distribuição de Energia Teu-

tônia - Certel Energia; Coope-

rativa Regional de Energia Ta-

quari Jacuí - CERTAJA Energia; 

Sicoob São Miguel; Cresol - Co-

operativa de Crédito; Sicredi In-

tegração RS/MG; e Vale Log Co-

operativa de Transportes.

A execução do projeto foi 

possível tendo em vista o apoio 

financeiro da Fundação de Am-

paro à Pesquisa do Estado do Rio 

Grande do Sul (FAPERGS) e do 

Serviço Nacional de Aprendiza-

gem do Cooperativismo (Sesco-

op) em parceria com o Conselho 

Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico (CNPq).
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A sustentabilidade tem ocupado um espaço importante 
nos debates sociais e acadêmicos em virtude do modelo de 
desenvolvimento implementado ao longo do tempo, baseado 
em um sistema produtivo que impacta negativamente, tanto o 
meio ambiente quanto a vida das pessoas e, por conseguinte, 
compromete a existência das próximas gerações e do próprio 
ecossistema. Neste quesito, as organizações produtivas possuem 
um papel fundamental, pois são responsáveis, em parte, pela 
forma como o sistema se organiza. Dentro do conjunto das 
organizações, têm-se as cooperativas, organizações centradas 
nas pessoas, de propriedade conjunta e conduzidas de forma 
democrática pelos e para seus membros, visando atender às 
necessidades e aspirações econômicas, sociais e culturais comuns. 
As cooperativas são organizações fundamentadas em valores e 
princípios, os quais precisam ser levados em conta quando se 
trata da avaliação da sustentabilidade nessas entidades.
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